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WASHlNGTON. 5 (DP} -

De acôrdo com círculos bem je os delegados
.

informados, desta Capital, o cordaram em tomar em co�sider;t- Co:ni�sãO devera reU�ir-se ainr.�-·

Departamento de Estado eXR' ção os quatro pontos segumtes: nha, as 15 horas, depnís do: termr-

SubS·I·s'te· o· 'perl-00 ,.'e�'UDla I ���:_ a� ��l��������en:r�e�:= I sio�e:-os��:.!:r!:p�;::::;eo�::�: ��<�:t:mse:s�oon�:S c�:��açoe.s Il\l':
..' � I merícanas na União Soviética I

to possível"; �as acen�1I9u o sr, EVACUARAM. os" ::EI��,u;r�H�"
.

•. .... �r���. países situados em sua ��!>:�' :;:z:;e�;5�a:�::c�:i�a�u�:= I P.�·_G·N�:haOlt�;�(e;=;I:��' a;:a�;�;

terceira guerra lundlalj vSlod'Ill-- '-os-DV-l!n-a-lI-o's-t!lhIMIIBdad"'u del�::;g��§J.:�i:::�f:i���:---........·---11
.

II D Ou DD. UU. o. U U nêses. Mas quando aUngiram n

LONDRES 5 (UP) - Fa- Edgar Faure, a apresentar u-

'.

morro, a noroéste de Yongchon,

��f!O��!� °i�������� �h��� :�ai�:s:��r:� ���li�nf:���i� 'fec"ar Quas
9 em"a.lIXadaS D!J RUSSIII� I

�::::iC;:�:dO ���r:nt�ni�i��H!� ;e

.

- -:-- - - - -- _. - _.. - ---- r-igo de uma terceira guerra ern todos os pontos, que co" U 6 ü U U u "
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(
- mundial, pelo menos no mo- loque em causa o programa .

..
� ,

·rocurarao DS .' uma so uçao mento, perdurará. ,exposto na declaração de in- CONFERENCIA A RESPEITO DEVERA' REALIZAR-SE EM 41

·
.... ".... . (

. ,O sr. Eden, justificando a . vestidura - é. o que noticia. PARIS - INESPERADA DERROTA DOS EE: UU. �
.

C fl-t·
.

F ; 'A'I
,.. .' política do governo conser- .,se de fonte autorizada. WASHINGTON, 5 (UP) -. embaixadas no� paIses comu-

Pa.ra. O on I O,
.

ranco'" emao va.d�r, frisou que o po?erio I REAFIRMA SUAS Falândo a respeito da possi- nistas, afim de ter, nos m�s-
.

. .

. .

.

'.
' mlhtar das potencIas oClden-, DECLARAÇÕES, bilidade do fechamento da;; mos, pontos de observaçao.

·Anrovadlll.aladl de Dal. PDm ·0' Japa""'o tais aliadas '.aumenta ,visivel- i B.ERLIM,5 (TJP) -'- O·nêo· embaixadas .na União S?vi�tt- IInfl�entes l?ersox:�dades ,.dos
. P

.

r,
.

Ir, ""'.
"

mente, de mes para mes. Des- ,ltaZIsta Heberar Stern, que a- ca e nos palSes de sua orblta, I serVIços dlplomatlcos teIlam

WASHINGTON, 5.(UP) - Unidos éóm as Filip.inas, Aus- !tacou, a!nda, ?s progresso;, I lega ter encontrado o vice- salientam circulas bem infor- proposto, no e�1ta_n�o, o aban-

O. Departamento de Estaao tria e. Nova Zelandla. ,para o estabelecImento do E· fuherer Martin Bormann num mados que os embaixadores

I
dono desse pr1l1C�pl� cm facl? Inorte-americano está,..proêu- TRUl\-IAN CAN.QIDATO I xército Europeu e que o po- I mustciro de Roma, ofereceu- junto a diversos governos co- do tratamento mfhngldo. ha

:çal1do promoyer uma solução WASHINGTON, 5 (UP) - :derio das Nações Unidas do Ise, hoje, para ir mostrar o lu- munístas foram convocados algum tempo pelas autonde.-

para o' conflito franco-alemão O pre'sidente Truman acaba Pacto do Atlântico, é agora; gar exato do encontro. Stern para uma conferência que de- I des daqueles países aos .nor- I
sôbre o· território do Sarre I;" de permitir que seu nome seja II maior que nunca. '. I e o jornal "Telegraph"-. ínsis- verá realizar-se em Paris, du- te-americanos, q�e reSI�em. i
sôhre a participação da Al(!- apresentado como- aspirante a QUESTÃO DE

.
tem em reafirmar o encontro;

jl'ante
a primeira semana de no interior de suas fronteIras. i

manha l..a Organização do'Tra- candidato .r!residencíal. �(Js CONFIANÇA ..
' lm�s as a;ttoridades responsá- março

. .próximo. Observa-se, PARIS. 5 (UP) � Os Esta- �
tado do Atlântico, . Dizem· o:;. Es�adoo� Umdos nas elelçoes ] PARIS, 5 .(l!P) -,- O Sono. veIS 'co_ntmuam certas. de .q'L�ê a proposlto, que o I?eparta- dos Unidos e as grandes pOc i
altos funcionários que os pro- prImarIas dos democratas n,) se1ho d?s MIUlstrOS autoriZOU lt�do _nao passa de uma IlllStI- menta de Est?-do; .

ate agora, tencias coloniais sofrerão UlIla.
bJen:ras da: segurança ociden- New Hamphyre. ao preSIdente do Conselho, sr. flcaçao. teve, por prmClplO, manter inesperada derrota nas Na-'
i�; �ãuOe n;u;i��:�s J:P:à��=

le'var'-a'-'O-�IS' pa'ra-Ibanos' ao Sen'ado uml;�l�bYéi!dG�r;t�)e����'aap��b:iais do Ruhi; e por isso, ten-'
.

.
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t "U t'd d

;� ;!�����ce� �;ú�t�ud:
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i �fie�i.��I���l��·o��E��çc��:�i�
,:ã�I{rd il�f�=r�?�!sílei� �!i:� ����c�rp:�ç�i:iaf�iá��::J.���r�; v·erda·dell!!!lro representanle do �8 r·aS II il;�;��z�n�&e�foe t�:O:uf�_�����
l;á inspetorias é agêllCins' de.

. �". 'I nU�laçao. Essa clausula �Ol a-

}ladronização eIU tod'os os ser- .,

....
. pOlada pelos blocos latmo-a·

���(}Sfi��a�r;::!:: C:;�l��i�,::; APROV��2T�NANIME- VI! Freire lernbra os grandes serviços prestadOS a Pátria por ·1I.1f,fChateaubriant����������' as:���o� ;�i�,���� t

U inspetor geral·ter.á atribui·. WASHINGTON, 5 (UP) _:_' II '. II.' . denção da Crianç� e, ultima- 'de coração. lcolltra 11, com 12 abstenções. II,�ões de interventor qua,ndo A' Comissão de Relações Ex-
.

11 RIO, 5 (Meridional) -,'- Na . sessão de ôntem dD Se- li' I
mente, c algodãe, pela disse- \ Aliás, acrescp..ntoll em apm> ,Os Estados Unidos' sustenta-

t.m visita a quàlquer agência.. teriores do Senado ,ilprovou, !,1 nado, o sr. Vitorino Freire pronunciou o seguinte dis- I minação. e cultUi"•• do algo�áo tf' o. senador Ruy ��neiroF O 'va!n que a Comissão dos Di-
Segundo' informações colhi� unanimemente; o tratado de' ri curso;, II em Mr.co. Por tlJda� essas 1,1'.- !l.utIVO porque :.:;r.<!ft-T!U o .pOv,) reltos .Humanos deveria ter

das, o sr. OiaeiIio' Maia, diiÍ- paz com o Japão. O documen'- li "Sr. Presidente: II ciati\'a:; será conH.grado sena· 'Jf.lHtíbano a 2'l'�(l11,a
.

do s·' liberdade para redigir o dís-

gente da Agência do' Lloide, .to· aprovado declara que '0 re- II De todos. os recantos do 'país têm surgido manifesta- II dor do nordeste do BrasiL Dl'",ult Hernany, médico ilus· positivo da forma que achas-
('m Vitória,' ocupara. no,,:>'. ferido fr.atado não legaliza as II ções de justo regosijo é entusiasmo pela indipação do 11IS.�biamente as rtt'as situacÍ'- tn: para sett representante, 'se mais conveniente.
Junçã.o, adi�nt:mdo�se mesmo lreivindicações territoriais iei- II sr. Assis Chateaubriand a senador pela Paraíba, por 0- II niste.s da Paraíb;;l mdicaran, o foi o dever de recollhect'l', I'que a con�rlte do sr. Lemos

Ita
pela União Soviética em

. II casião do !lleito' que se avisinha. Não podia faltar a ês- sr, ])l'<.wlt Hern,,;,.y, para Stl- desse modo, a maneira cari- TENTARAM RAPTAR O

Bastos, àquele funcionário 'en· :r:elação. ao .Tapão. A Comissão I' se. regosijo o povo do Maranhão, que deve ao sr. Assis 'I plente üo sr. A, •. <; Chateau· nhosa e fraternal com QUt. REFUGIADO
contra-se ,aquÍ, organiz�ndo. o. tainbém' aprovon os pactos de II Chateaubriand inumeros serviçvs. A transformação dó i briand, como qu<:rer.do prest:·r C:ISLuma acolher os paraiba- I ESTOCOLMO, 5 (DP) - A I
novo plano de trabalho. '.' segurança mutua' dos Estados II município de AIcantará, em mOllumento nacional, foi II a êSbC ami�o U_;"'l ho.mel�á.- nos,. retrucou o S1;. Vitorino

jpolícia
local :fo� .. informada

II um ato estimulado e aplaudido pela imprensa, "Asso- !I gem de :óatJsfaçao '- ,solIdar1l;;- FreIre, que agentes sovIetIcos tenta-

ii dada", tendo à ftente êsse' grande brasileiro. :1 ·dade às c1ass'õ's médieas E< No caso - esclareceu o sr. ram raptar um refugiado d:.t
,

!l'
.

II. bancárias. O sr. IJrault Her-
I Ruy Carneiro - refiro-me Letônia., em plena rua de �s·

A Paraíba, que têm

ilustra-'I
deiro represenbnt.> 1.0 Brasil, nany é, também, apaixonado, aos paraibanos que vem para' toca1mo. O refu�i�do le!ao.

do sempre seu renome à· Pá- porque todos os I?stados de- (1(1 progresso (! grandeza d:) o Rio de Janeiro e encontram detido pela pollcIa sueca,

fria, às glorias .das letras e à vem àquele eminente ebravo país. Eu, que bem o conheçJ, dificuldades. A casa '. do sr. confirmou a denúncia. Dísse

administração pública,. ao ia-

',jOrnalista,
uma ferie enormes :;ei que, muito en!bora seja Drault 'Hernany tem sido um ele que a tentativa de rapto

zer o sr. Assis Chateaubriand de serviços; a Campanha da um lidadpr rnceT,lparável, (�. verdadeiro Estado da Paraí- fora realizada por membros

senador, rorá 'dado um verda-· /l.viação, a Campanha de Re- também, um homem de grau· Wonc!u!!ia 2�, page letra ü) da e!'!lbaixada soviética.

Diretor: MAUH ICIO XA\7lEB
..

Bed, Ad. e 011C1na,

Rua São Paulo, 3.191
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u'a ,J PSDE PTB INTEGRADOS À MESA NO
PERIODO LEGISLATI\fe QUE SE INICIOU
'ngoG�::��th°!t�· eM����niO· -,
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�Emenda Cóóstilucional para possibilifar
EXEMPLG�!1�;E�T�:1;!o�:��r;s!�!��1

., ,

a reeleição do presidente GetulioVargas
DE

D.MOC�CIA c-- TRANSCORRER DOS ,�ABALHOS
I

Inauguração
- - Serã desmentido pelo uep. HerbertCastro

I: Iniciando suas atividades no 'segundo ueri�do dêste a­
I: n?, após as férias legislativas de 1951; esteve ontem reu­
I� n�da a Câmara Mu�icipal de Vereadores, sob a presiden­
II ma do sr. Ingo Herrng, tendo comparecido "in-totun" os
I! vereadores eleitos. Pl'oced;da à chamada dos integra�tes
ii do Legisl!ltivo �unicipal, foi constada a presença dos srs,
ii. Jngo, Herm�, Vlc�or.Weege, E.milio Jurk, Gerhard C. F.
li Neufert, Christíano Theiss, Arno Gielow, Federico Car­
il los Allen�e; João Durval Mimer, Pedro' Zinunermann,! I Arth,ur Zlndars, Wadislau Constanscky, Fulvio Emendoer ...
i I fel' e Antnnío Euzébio Reinert.
-�--..;.--·-Il 11---,.----
Dando por a'bert� a sessão. cons- .sa. Posta em

tou do expedíente o seguinte: foi
Oficio n, 141'. � do sr. Prefeita,

envia�do um oficio . do sr, Anto­
nio Ferreira da Silva,' auxiliar do
Fomento,' t.. Comissão de Legislação;
oficio n. 143 _:_ Ericarillnhando .à

Câmara 15 exemplares da Lei 11 ..

295, para distribuir e arquivar; ofi�
cio n. 146 - do sr, Prefeito:' ane­
xando cópia dos atos baixados pe­
Je Executivo durante o mês de Ja­
nciro: arquívar: oficio n.·149·- do
cr. Prefeito: ncaminhando 2 requeri
mentes do Centro' Espirita "Fé,' A­
mor e "Caridade": á Cómissáo de Fi­

nanças; ofícía n. 1!'i6 - do sr. Prefei­
to: Anexando' requerímcnto 'da 'Co­

. operativa de Consumidores dos

Empregados da Empreza 'In<;!W;;triaJ
Garcia S/A: ,á Comissão.de Legj(l�
laçâo; Indicação n. 2 � do Verea­
dor- Christiano T11eiss: soücítando

dia, foi suspensa a sessão por cinco
minutes para "que os srs, ver�ad»_
res se murrissem das respectivas
cédulas para a eleição da mesa que

regerá os trabalhos da Câmara du- ção, sendo mortes, ônte;m:, a­

rante o 'periodo legislativo de 1952..penas 700' bois; porquanto .a.
.

Reiniciados' os trabalhos, ovve- (
cota 'normal éra de 1.300 ea-

i eador João Durvaã Müller propôs .' . '"

beças. O governador' aplaudJuque a votação' fosse feita englob."- '"

damente, '=a vês consultada a ca- .a greve branca das' donas: .de

-----11
PAN-MUN-JOHN, 6 (UP) -

lU-I
dem

forma-se que importante progres- jam
sos foram realizados hoje pela dias

--�--�-�---.;....- -�---

Mortos 40'rebeldes em
SemaranOI, I nd:o né s ila _- - - -,- -..: - � - - .- - - - - - - -

Semaranga, Indonésia, 5
(UP) - As tropas do governo
mataram 40 rebeldes deserta­
res em Bowuolali, segundo se

anuncia. Mas quatro soldados
do Exercito' Federal' foram
mortos e outros: dez sofreram
ferimentos.

.

aos govêrnos dos paises beli··
gerantes. Considera-se que os

·

comunistas proporão também,
_ Io.) - Retirada' . de todas
as tropas éstrangeíras da Co-
réia;

.

DEBATE' SORRE

O PONTO CINCO

• -Ó, 20.) ___: Celebr�ção imedia­
ta .da conferencia da. paz pa­
ra decidir o futuro dá Coréia.

3Q.) - Estabelecimento do

PAN-MU,N-JOHN, Coréia,
5 (UP) - Será hoje, final­
mente, ao: que se espera; o

debate entre os!ll!iliados e co­
munistas sôbre o. quirito pon­
to do programa de armisticio
na Coréia. "Mas acredita-sI!.
que os coniunistas Imporão
l;omo; conc,l.ição para 'o armis­
tício, agora,' a admissão da
China com.1.mÍsta e da Coréia
do Norte nas Nações' Unidas ..
O quinto .. ponto do tcmari{,.
refere-se às:. recomendações

-

Agências·' de
padrontzação� .

no l:o i d, e

. .

,_. ---------

Homenagem 3D dire8
tor dos '1IsBciados'

depois do armístícío, enquan-

'.0

Reumatismo1

Nevralgia?
ApliqfJ�

SINIIDOR

eh�ífº

Jmediato
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ORGãO DÓS "DIARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:
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S/A ({ A" NA ç ã O» ,,-
;l"",._�,�:, ,?:.��\ :�..-'p )-;-,I;tI

A
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� IA ç ��tº

�daÇãGi A'dbnintração c oficinás: ,Rua São Paulo n,:

31'9L -:' Fone:J.m�;;t.r.-:(lah:a Postal,; 3.8.', �'.; �

DIreto1!: 1\'1kUR I'C:N}�'X A'V I E R
Reda*or-S'ecretário� ORLANDO SILVEmA

-t : ", �

/. .

.

__

Cr$ 100-,00
o-s 60.0.0.

Cr$

TELEFONES MUITO.
:; .CHAMADos: .

.

K?�i�t�ô� 114B

IÍ 'Ó 'S.}J I T A I S:
.

'.­
Sa�t�: 12;l.b�1 .. .'. 1196
Santa-Cátal'Ína .. .. 1133
MUÍlícipa!:. :. ',. � •. 1208'
.,', PONTOS. DE
�. atlTOM9VEIS:

- ......

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde
social á' rua 15 de Novembro 983, nesta cidade, todos os do­
cume�tos a que se refere o art. 99, do deereto-Iet n. 2627, de
26 dQ setembro de 1940, relativos ao ·balanço ([e.l�1., .

Blumenau, 29 de janeiro de 1952.
..

:,.',.
"

,. . Jan W', van-de Itleene
Diretor-Pt�sidente.

1

O'nloderno'

- trotan'lénf'o

'das: funções'
feminipos

s4mente ao re.irressar.. do es­

trangeiro podel'â; o Madureira
. jogar em eanehas barrrga":véi-­

i 1 des�"cse'>estfverein. " de.: acordo
,

. com' isto -os préceres: da" agre­
nlúiçãô' i"Iorían·opolitana.
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Ameaças na

-

BARRETO LEITE FILHO

RIO - A' medida que o sistema defensivo democrátíco
tende a se reforçar na Europa, é Inevítavel que os "russos vol­
tem os seus olhos para ii. Asia. Não só isto corresponde a um

jogo por assim' dizer automático de alternativas estratégicas,
Como representa a tradição mais característica do expansio­
nismo russo, constituida espontâneamente, desde, as Origens
da formação do Império. Nas eírcuntancías. atuais, uma �dl
variante resulta ainda mais do fato de que os êxitos comums­

tas na Asia abriram perspectivas muito maiores ,para os golpe3
de Moscou, naquela área, do que na Europa, por mais que es­

ta continúe a ser objetivo essencial do estoxço imperialista do
Kremlin.,

,

O fenomeno assinalado já se manifestou claramente rio

ataque à Coréia do Sul, pelo governo fantoche comunista da
Coréia do Norte, logo auxiliado, pelos chineses. Os_resultados
indecisos dessa tentativa, reunidos a' uma mudança de situa- criàdora; sei que há _o escân­

ção que se vinha produzindo do lado ocidental, fez pensar que dalo público,' a espantosa in­
as coisas se pudessem arranjar por um certo tempo, na Asia, dignação geral contra os pou­enquanto a União Sóviética procurasse desmontar as defesau
democráticas da Europa. Desde que, porém, os expedientes cos homens. que se mos_t:ram
postos em prática pelo Kremlin para afastar a- Alemanha C'l capazes e díspostos a reanzac,
organização militar de Eisenhower se revelaram até agora entre nós, algo que lhes justi­
'inúteis, uma nova volta à Asia �eria de prever, Vish�ky deu

I fique a existência ... Sei bem,
a entender em um dos seus discursos, na Assembléia Geral ;

das Nações' Unidas, em Paris, que a China poderia ser Ievadu que, neste pais, quando se

a um ataque geral sobre toda a linha das suas fronteiras, ou está fazendo alguma coisa

seja, não só na Coréia, como na Indochina, talvez na Birmânia bôa e certa, é preciso pedir
e, �m todo caso, na Perrínsula Ma!aia, que se aC3a -r:n:; pouco 'desculpas; sei que a calunia c reza, que permanece,
rnais distante, a� sul, mas que est�o pondo em tão seno perr- a maledicencia espreitam ávl-

e inalterada pelo exercício das
go os ingleses sao quase .todos chineses. mais altas funções, poderia

Ao que informam..
os telegramas de õntem, Churchill Ie- das os que se aventuram a as-

admitir e suportar. 'Tt�do o
vantou essa questão, nas suas conversações com Truman, em sumir qualquer responsabilt-

t que penso e me parece impor-Washington.. Os franceses, preocupados pela Indochina, am- dade em face dos aconteci-
bem desejaríam discuti-la, tendo até proposto, para esse fim, .

_ .
tante frisar eom obstina?ão é

uma conferência 'dos ministros de Relações Exteriores dos três
I
mentos � se propoem a agir e

que não é prudente corrtcnuar
países interessados, destinada a estabelecer uma política uni- a cumprrr qualquer tarefa sa-

com o tardonho passo em que
form� para ? sudeste asiático. Mas os norte-am�ric!lnos .'e· dia. Sei disso tudo, e você bem' vambs rumo à catástrofe: a
mantem evasivos, receando que, por exemplo, a criaçao de um sabe que eu sei e que não sou I f táaícomando único para planejar fi defesa conjunta, naquela área,. id d� de es ,"ran-

orne es a au
_ .'.dê à propaganda comunista oportunidade para alegar que DS maIs:zm _Cl a ao _.� :' Os campos estao sendo S\S­

Estados Unidos entraram em uma aliança imperialista contra ças e ilusoes, e que nao so co- temàtícarnente abandonados.
os povos da Asia.

. . ,

" nheço minhas fraquezas como A pecuária brasileira tornou-
, � propaganda comunIsta. dira sempre, cOl:tra os.Est.ado·] tamb�,m as dos outros' -, o�

se em ruínas; consequentes doUnIdos ou quem quer que seja, � que. lhe conVier ou Vier a ca-
,aue constitui, aliás. belf� dura· t' _beça dos seus chefes, seja ou nao seja :verdade. E neste caso,' ... '� .

absurdo Jogo a que se en.le
basta ler o que, segundo o noticiário das agencias, diz o or- expenencla .. JI.'[as apesoI de

garam, os que antes devlarr:
gão oficial comunista de Peiping, em um artigo sobre os prog-- tudo, de tudo o que sabemos. ter-se cingido fts;.leis normais;
n_?sticos do anO' noy?, para compreender q_ue toda� as c<.mclu- lião ignoramos tamber�l ql1e é

I

ninguem mais 'quer plantar,
soes a�equadas aos mteres;ses de M�scou sao extraldas la, sem indísp'ensável e urgente fazer- 1 ura não rendeneceSSIdade de que WashIngton adira, aos planos anglo-fran- -

.

.'. _

por que a avo
_

ceses. Esse jornal prevê para o ano entrante a continuação (iH' se alguma COIsa pela salvaqao -- porque os trau5portes sao
Evnadro B. de Araujo mas sementes de tabaco. Cou- na asma, aos e logo após paralisando as C0-guerra ou pelo menos o, agu.çam.ento da ten.são inte.rnacional, de Brasil. Assiste a V()C� por I precarissimos, porque o inte-

l-h Como todas as coisas têm ft be entretanto, a Jean Nicot, epilétieos e aos hidrópicos, Idas sas que r e 1te estabelece clrtno tarefa prmcl�a, �ar,� a naçao c .mesa o au- exemplo o indec1inavel dever dor do país transformou-se nervo po V r u-
mento ?O esforço para obter?; ,:,üona na re�>lstencIa aos Esta- de comandar uma verdadeir3 gm assolada pela

sua história, o fumo também donde o nome de nicotina da- etc .. As intoxicações não tar- ra se apresentassem no traj,>-dos UnIdos e na aJuda àCorem".· . nu�a re o. .
> possui uma e por sinal bem do ao fumo, o cultivo e a vul- daram, provocando um movi- t'J das fibras desse sistel�laO teatro prl'ncl'p''aI ,do,'J'ogo POll't'1'OO' mund1'l;l1 contl'núa ,a batalha, seja como for, para maIS vasta mlséna e de onde _

interessante. Conta-se que garizaçao dessa planta na Eu- mento contrário de combate O lOCO d f
" ,

ser a Europa.' Mas uma grande ofensiva, na Asia não poderá I - I os trabalhadores faltos de a.õ
N' 1 60

v 10 o uma, ,ape,:;ar (lI)
" Cristovão Colombo ao apor- ropa. lCot era, em 5 ,em· áo fumo, que o rei Jaques I cr�teJ'o ellorme de doen��s edeixar os Estados Unidos indüerentes. Se de algum lugar há I' sistencia e conforto emigra.n ", ,<co

de sair a guerra, é muito possivel que seja de lá, 'se todas es- II
para as cidades como os bi-

tar às Anti�has viu" junta- baixador francês em Lisbôa. da Inglaterra intensificou com péJ turbações que realmede a
sal" possibilidades se confirmarem. l mente com os descobridores Tendo cultivado o fumo em rancor aos que usavam o ta- êle...se acham 'ligádas' e de ou-chos fogem das matas quan- do Novo Mundo, pela primei- seu jardim, enviou fôlhas do baco.

do o incendio ameaça-lhf,s ,-s t1'as tantas que lhe são att'i-
. ra vez, os indígenas de CUb:l I mesmo à rainha Catarina de Nessa época, em 1604, os bilidas, têii1"Úoresêido !J�la,n,-refúgios. Seu Ministério, l'l"'.ll I .

2
trazerem presos aos lábios! Medieis e ao grande prior da povos já conheciam o vício de te os séculos. As esta,tístiC(l;caro João Cleophas, _é o MI- II li(rossos tubos acesos com o, França - Franp'_,ois de Lor- fumar. N.a. Turquia., o sultão U1 estão para provar que ,0I nistério do drama brásileiro. -

,

,

. fórmato de grandes cachim-I raine -- louvandó-as por súas Amurat VI decidiu-se a tomar número de fumantes no mun-_
,

da agonia brasileira, No,'s, se�is bos ornados de penas brancas. estupendas propriedades me- severas providências para rc- do inteiro creS,c,e aos ml1i1õesamigos, que conhecemos sua -

./

dedicação à ,causa�. pública, com os quais aspiravam fu- dicamentosas e aromaticas. prími-lo nos seus dominios ern cada ano que passà. Um'l

sua honestidade e seu incon- maça pela boca e pelas na- A fama se alastrou e cres- Assim estabeleceu que o in- gl;:!nde parcela desses fuman­

fôrmismo, esperamos que. voo rinas. O interior desses ca·' ceu a tal ponto que, em

POU-I
dividuo apanhado a fumar ti- t"s" é, .constituida ,Pelas filhas

éê dê e sem tardança, às imas chimbos era cheio de fôlhas cos anos por toda a parte ha- vesse os labias cortados e que' CI<! Eva, que até nesse partieu­
funções e atividades es'se 'doD1 s�:as de uma planta da re- via-se o fumo transformado fosse o nariz,- caso tomassera- ,1::>1' _:_ o vicio d'o f�mo, - co­

agônico e trágico, norIIl� em gmo. Essa planta era o taba- num remédio para inúmeros pé. Na Russia, Miguel Fidero- mi) em outros 'setores'da att-

<luem nesta hora assumiu uma co. males, adminIstrado em pilu- vich mandava élplicar 5(} ba,,- v,'dade humana, procuram
,

I
AI

.

tdI' f o-e f tonadas nos fumantes e,' não, i"'l1&lar-se aos homens.pasta ministerial que é brasa guns anos mais., 'ar e" as,
_

xaropes, ln us s'. ume- .,

viva. ,Suas �e,rbas são es:a!<.. em 1518, Cortez enVIava. .1 I gaçoes e banhos, parhcular- satisfeito; deliberava que Os efeitos do tabaco, quan-
sas, a dotaçãO' orçamentána Carlos V., na Espanha, algu- I mente eficaz nas escrófula.:;, morressem enforcados com do em doses tóxicas, são hei-

--'--------------- - um cigarro metido entre os ,je em diéi bem conhecidos. O

0-- _' C 'a'"'s,ol,li"I:OrQ'per láb���os: vê, o fumo desd� :iO;!�::� �e� :���e;�:o:l:�i���
"< a sua descoberta sempre teVt� tamente, o sangue apresenta-

os seus detratores e os seus rá modificações químicas na

advogados. Assim é que o Pa� sua composição e os vasos co-
J. J. Servan 'Schrelber laboradores, uma linha de condu- entre outros, que esse pediu sua

,

á II d
. - - d I t pa Urbano VIII, em uma bu- ron,arios cardiaeós poderão so-(Para, os "Diários Associados") ta ",x , ..roente op,,,t,, que .,� ennssao a ....es mesmo o re a 0-

Hã algo, de irreparável já, no) 'Na "!Il';;-Imente: j:.rescrita pel�s rio ser p�blicado voltando a cuid;IT la, datada de 1649, excomun- frér uma a:ção' constritiva.
Cl;SO Draper. Mas ainda poderão ser 'lut�rld,llleE aliadas. r' geral e pe· de seus negocios' particulares na gava todos os fumantes. E' aconselhável que se saÍ-
evitadas consequências mais gra- lc �o\ .. : T.e amer',.:l o em partl- DilIon Read.

.',

Tempos depois, o cardeal ba os efeitos maléficos do fu-
ves se a opl'n'a-o fra�.cesa foAr bem Ciliar ,]jra ,'ontra "., ',·anelizaç'j,· II Deve ser especialme..!lte citada a- , '

.� ..
- Saint Croix, por exelnplo, in- mo sobre o orgahlSmo, _ lnas,iníortnada. e contra "ma de" ,a:·;ficação m", qui a disposição do sr. Alexan.ire

,

til I,r'l' I <I. e resol\ � '! imp"dLi:\,'. Saks, conselheir'" iJrivado d 1 prc- troduzia O fumo nos conven- que também sejam reconhe-
comu fkct: prova I) 'J�,ld <li', ,l11;'" I si�çnteI::�osevelt tos, como uma medida sagra- cidas as suas' "virtudes".
c;�u do'! Ulllll confe; �nr..a que '!ve I "A politica d, s governos Roose- da, útil aos que pretendiam Para tenriinar, qUero re"
em dezembro de 1945 com seu aju.. v,'lt l' TrUlllJn foi deliberad \mên·

guardar a castidade, pois os latar um episodio ocorrido há
seus desastrosos efeitos sôbre tempos com dois médicos, co­

a função sexual, deprimindo-. legas meus. Ambos eram fu­
a, já eram conhecidos. mantes. Um deles sentindo
A história � da nicotina palpitações, dor no coração e

constitui uma das páginas júlgando que corressem POl"
mais empolgantes da farma- conta do fumo, mas não ten­
cologia e um dos capítulos do 'cei·teza, procurou êsse seu

mais brilhantes ,da fisiologia. colega· para uma consulta,
Por seu íntermédió' pudê Um exàme meticuloso foi feÍ-

f ,

RID, 1 - Não sei bem o qiJ'�
1 há de ser, meu caro João
:' Cleophas, mas o fato é que
realmente pre�isa iniciár-se no

Brasil. uma campanha viva,
calorosa, desesperada mesmo

" {violenta, a fim de deter a

marcha.' da fome. Reconheço;
--�--------�--�----------�--

a dificuldadé de tudo, sei

que as .verbas do Ministério
da

.

Agricultura são' ifrisoriM

pír'ito rotineiro, uma crosta
de má. voritade em que se ato­

la e . transvia toda tentativa

trns providências, que não me

Augusto Frederico Schmídr acudiram à memória, sejam
país não se desbarate. da Agricultura é' uma irrisão',' j tom desesperado que cabe à táncía mais, e promova a Mi- lambem levadas a efeito ... O,

numa crise de -fome desespc-I Pois reclame! vá à Camara dade da situação que se apre I nistério da Salvação Pública, c,:ue urge, o que importa é ia"
rada. E até eu me sinto obr l-

,
dos Depuptados e fale - com senta: peça recursos, sacuda �� como é o caso, o 'seu Mínisté- zer alguma coisa, alguma coi-,

gado, dispondo deste. canto de essa vocação de expositor ad- atenção do pais: faça vale)', rio até aqui deixado à sombra, sei que nos salve, a todos os.

página de jornal,
.

a chamar a' mirável que, para grande sur- por ou� lado, seu prestígio Sím, meu caro Cleophas, voce brasileiros. A população cres-.

atenção de todos os que pó- presa minha, vem de revelar- 'jm{to ao presidente da Repú- precisa viver com angústíada I ce todos os dias; todos
fi

'}S
dem e portanto devem fazer i se entre suas já riumerosas blica, prestígio que se sabe cnergta a resistência contra, a .anos nascem mais brasiletrqs
algo pelo país e fazê-lo com I qualidades. Você � capaz de I sólido e baseado na simpatia tempestade de fome que <". na proporção de um milhão e

r1 austera consciencia do exa- l dízer tudo· de maneírà c1.. ra I que você inspira a todos que meaça os céus do Brasil e que meio por ano. engrossando
te papel desempenhado. N"io I e correta - pois apresente-se?"c- conhecem, Aproveite-se, em já vem assolando grande par- nessa caravana a camínho das
me estou excedendo,- arrasta- ao Congresso e fale, com O" favur do Brasil, dessa cirruns, �e do nosso país. Os preços so' Irrdius ... E todos esses nasci-
do pela imaginação; nem eló- '-- -,

-----

turos, essas crianças de hoje
tou procurando atrair· sobre

,__ �';'�!i; := ...�- '._. '" e de amanhã estão condena-
minha pessoa as atenções (o .#

das à fome. O denominado
qL:C mais quero hoje é a! -an- celeiro do mundo esta vazio:
car o silencio); não estou for-

cs previsões e estímattvas da
�<lI)do situação nenhtrma; . a produção agro-pecuária são

que lhe escrevo agora é a re;- de roubar a calma a qualquer
pr-tíção do que Ihe tenho di- cidadão, por mais Indíferente
to muitas vezes, com uma -ím-

que seja aos problemas verda-
pertinência que só mesmo a deiros do país.
sua honesta e generosa natu­

intacta

nem, os produtos escasseiam

c faltam; já escrevi, nestas

mesmas colunas, um artigo
coin algumas sugestões mos

destas
.

-; nâo haverá alguma
nelas que se aproveite? Pois,
bem se é 'esteo caso, que OU-

Asia
(seis :vezes menos que as do
Ministério da Guerra, o. que
se me afigura incompreensí­
vel); sei que há uma conspi­
ração surda contra o país.
.cóm adeptos e simpatizantes

. em toda parte, que há um es-

Se não houver quem qr-e i­

ra dar ouvidos à sua prega-

.�...-.._-
------

rã de ser, em qualquer caso,

J uma forma violenta e agoní-

�:::::��:=�:::::=::::::,_�, c_u_d_e_a_:_g_i_r_. _

ção agoníca, se não houver
quem reconheça que seu Mi­
nistério é o mais importante
nesta conjuntura brasilerra,
seu último recurso será pro­
mover um escândalo sem pre­
cedentes. .. o que nào deixa-

Nos Bastidores do Mundo

O.UiRUGUAI
, J

For AI Net,o
MONTEVIDEU -,- O nome

do Uruguai mas de toda a A- ,cendo porque; ceimo t:ii.l HC,l'
mérica Latina - "EI País' r rique Pongetti, ninguer::: faz

Enquanto conv(;csavamos,

I. �ropa�anda _da virtude, _ou s�
sentados· no escritórto qLt-', e deVIdo a uma evoluçao a

êle-t'em no edüício próprio de inversa. do genero humano.

"El Pais"; não pude de�xar Um cavalheiro é, funda­

de refletir sóbre a esperança 'mentahnente, um homem vir­
que homens como Rodrigues :uoso, ou- seja, um homem �'l .

F. uma familia que sempre d d'Larreta representam. atitu es,' IgIlas,
se tem distinguido no servi·

é,

't·
"

� "d J' Rodrigues Larreta é 11m ca- Um' cavalheÍ'ro. um
r:o a pa na e ao L_·:!::tl lo J- .

.

mem que prefere passar, porterdade que, com!') lhes dis- valheiro - .e pOrISSO repre-

" ' '" t' '. senta uma esperança. burro a cometer um ato des­
�t: no meu come_l ano a.1tc- I

Estamos vendo diàriament€:, ·onesto. Além disso, um cava�
r;o1', é a principal caraderls- ,

lherr'o é um homem educadono mundo atual, como os va-

lores são deturpados, desvir­

tuados, cólocados 'de <1abeça
para baixo.

Chegamos a um pont�
que alguns sabidos dizem

ser honesto é ser burro. .

Rodrigues Larreta é. bem co­

nhecido aqui no Uruguai.
Representa uma das mats

antigas e trctdicionais fami­
lias -deste país.

Vea do povo urug"l'li!J
â Estando em MOilt€:vidéu, eu
Í:ão poderia deixa';:, de a-,'is­
h'r-me com EduaI'd!) Rodri·,

que sabe que não é preciso
almoçár em mangas de cami­
sa para ser amigo do proleta­
riado.
Na verdade, um cavalheiro

é 'urÍl homem que, quando co­

locado numa posição de in­

fluencia, faz muito pelas
classes menos favorecidas sem

dante o sr. James L. Martin.
Itea'j7;flu ce tal f· r:".;p o!:õ �{US

intent('�, :_.ue o asso nto foi deb":

do no Senado americano, tendo di­

versos senadores acusado de "sa·

botagem" a polícia americana na

Alemanha, Em vista disso foi no-

te sabotada pelos homens precisa­
ll'CJitf' C:I ':.';\rre:lc.l!':� de a�lic 1-1'1 •.

N[,o é mais segrf!-dc para nin!;U�(ll
('ue o programa ,le descarteli�3çü"
!(: paralizado : el·', general Drappr

S E N A I

Ser,içol� Nacional de Iprendi­
,

zagem Industrial .• �.

DE1'ARTAMENTO REGIONAL DO .1'ARANA', E SANTA
CATARINA

. epois dLi�...... nã·j JIlaiS se 1len ..

t.: �eus assoLl-adó)� ,.

meada Ulna cOlnissão de inquérl.. SP�� 1'1' ,r l' -prr durante lH:'lit.

to� a comissão Ferguson� em de- -tClI1t"lll. e l·J.:t r� (:(ó""'ã ele in. "t':;tl� ...

zembro de 1948. I de uma das funções mais impor-
Em 15 de abril de 1949 a comis-j tantes na Europa.

são apresentou um relatorio de tal Sr. Draper e a França
modo comprometedor para Draper (Conclui na 2a. pág. le'i-ra Z) Langley, eln 1890, com o seu

espírito iluminado, estudar e

destrinçar grande parte desse
hbirinto misterioso que era o

sistema nervoso autônomo.
Onde quer que houvesse '1m

aglomerado de nervos pe6fé·
ncos a nicotina se fazia sen-

se: "Nada encontrei de anor-

to e o médico cliente ouvÍu
do seu colega a seguinte fra-

mal, mas se está sentirido es­

sas perturbações é bom aban­
donar o fumo. Eu, por exem­

plo, estou só esperando sentir
essas dores no coração para
deixar de fumar".
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i �í.':o!'
I Quando estiveres triste e sem nenhum alento

� E sentires, opresso, arfar-te o corução,
Aos astros vai contar todo teu sofrimento,
Como quem péde ao cáú um pedaço de pão;

E, de certo, há-de rolar do azul do firmamento

Um raio de esperança, uma consotacao,

\

1 F Mesmo que você tenha o ficil de manejar. Tanto da. O cabelo oleoso deve ser

seu cabeleireiro, não despre- bem do seu cabelo, como do I lavado com mais :frequencia:
ze €5\.e "curs�" porque lhe sua propria saúde, siga U11.1. I uma vez cada 5 dias.

'

poderá ser utu em casos de regime de alimentação rica " I
3 - Mantenha-o lustroso,

emergencía. bem equilibrada em vítami- tendo como melhor aliada a

Em primeiro lugar. veja CG-
nus, não se esquecendo de sua escova.

mo se consegue uma cabalei- �
�

cose de sol, de alegria; de de- 4 - Aprenda a manejá-lo.
Seja capaz de lavá-lo e mar­

c�-lo em poucos minutos. Sai-
ra bonita:

.ba o que fazer para que seus

l bucles não se achatem e o

cabelo fique sedoso. 1\prenda
a arrumar um bucle, caído.

Não vertas teu pranto, as lágrimas são 'li-irra,

Guarda corno quem guarú:! precioso colar,
A tma íntima d

õ

r não seja. cunhecida

Por esses que se ".-ão a cantar, a cantar,

Para que não te corte a alma desfalecida
o alfange ameaçador de algum 50r:;;50 alva.'.

,.,I
ate á distancia de um metro,
unia nuvem invisível de parti­
cuIas cheias de bacilos da do­

ença que traz consigo. 'lais

micróbios atingindo pessoas

que estejam próximas, podem
contaminá-las.

sânimo.
1 - Tenha cabelos sãos 2 _ .Mantenha-o limpo e

mantendo-se em bom estado não acredite que o penteado
só se mantem quando, o ca­

belo está um pouco sujo, Oi-

Aprenda, agora a lavar a

cabeca;

Ia) Esc�lha um xampú e '51-

ga as instruções que o aCOl11- e com ordem as mechas. Su-:

panham: não exagere sua a· jeite as partes que não estão"

plicação ; apenas o para que não

nada mais. com as mechas que

b ) Escove bem o cabelo. maneja, -"i1�:-�,
antes de lavá-lo, c) Marque as fileiras

'.

dos.,
toda a poeira. bucles, que fixará com gram-:

c) Esfregue o xampu em pinhos, utilize um pente pa-,
sua cabeleira. com ambas as ra formar as mechas. Procure-

mãos. Não fazê-las do mesmo feitio

V<J para desembaraçar o ca­

belo.

11) Tome o pente pelo m'3;!1

'.'Afaste-se dos que tossem

para não ser atingido p�la;
partículas infectantes (perdi­
gatos). projetadas de suas

(
bôcas". SNES.

de saúde. As enfermidades, as

preocupações, 'o excesso de

trabalho, deixam sua marca

I
nos cabelos. provocam sua

queda, torna-os ásperos, co.u

de descuidado e di-

to dias é o máximo entre uma

lavagem e outra da cabeça,

se desejar conservar a cabe­

perfuma- .

C.:Jm firmeza. O pente torna­

do por uma d� suas extremi­

dades parte-se fl;lcilmente.
i) Alise o cabelo com

a sel\ amigo.
elA Universidade de Le­

nine" respondeu o 'Outro.
"Ah, não! A Corte Supre­
ma é mais elevada; de lá
pode-se ver a Sibéria".

Misture os ingredientes e

trabaíhe I massa até. que to­

me uma .erta consistência.

Unte de manteiga um tabo­

leiro e pO!lha nele em
�

mrm-

rias.

LINHOS
(A M B R·A I AS

lR-O,P.ICAIS
O MElHOR SORTIMENTO PELOS
PREÇOS DA PRAÇA Só Me

tinhas a massa. Deixe assar

em forno brando, durante 15
�i��;�;�����ió���i������i�i���i��i����8��=��i�������S�" -'''jg - - - - - --

minutos: deixe esfriar os do- QO

cinhos sobre uma peneira. � C
li

BI
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25�O�;:��:Ü�cd:\':�;!�\25 � IDe ODleD U' ��líiGI';�T-E- 'B-,T,T,:ac-�!
gramas de acucar: 125 gramas �'i. �� - ,.1;'1 . W 10· .I7l. =
de manteiga: um pouco de ia- �.�g H O TE", ()uarta-feira. ás 2030 horas �l5: '::

h 1 t'
â

_,
. {. -

� ,-

�ª,� Hoje, Quarta-feira, �s 20,30 horasr- -:- "Divirta-se G3.- ::

l'i�l_3. ue trrgo,
c I�; .ioria _ C!Ul" Ross Ford e Patricia TVhite ��.� bando", com o Sorteio de Cr$ 800,OO.(ofeí'ta, patrúcini.l::

SÓQU.E dEmoradal!�e�.,_te as t�
) �� ia responsabilidade da Caixa Econômica 'Federal - Agen- ::

daI'<.�,s-.e;n�,eJl"-'�_f�. d�3Ca.:'''1_11',�.�d!a.s6,e!1.,_1�i�1'l3\-·1 ;_�,-�::�\TU!"I! DEf'L/OH,-=IOSaOnRJ"O,m'IAdNCeE Il'MIUS1aCnl\Ih':ata-n"
2g ê ia de Blumenau, . =

c " '" '-' '; _.��' ::: ��
. ..• �� 'ª'Ucha:rd Conte_- C01eEll Gray - Ric.1-1iiJ::d·Tabér e Fegg�T ª

� �)ow, em
. .

=

re. bem, deno ís junte a. mari- �;?_� •

eo =

- l!';/ti ,..

28 �
S

l.e'jga em pedacinhos; quan- ��gmoeao, idmos, muita músíea ; .'. e a encantadora �� ..,
,-

do todos os ingredientes estí- �! 1LORIA JEAN, ., - "O AN.TO DE 1\-IANHATTAN" �i ª , ª
� rJm interessante romance, que apresenta ainda o famoso � =Este é um dos maiores dramas realizados pelo cinema. pa- ::

verem perfeitamente Iigados..��'bandleàder" LEONARD SUESS e sua orquestra, �� =�a mostrar as angústias oue podem afligir a sociedade! Um:­

junte um pouco de farmha, o �� ;ompJetam o programa; jornais e a continuação do seriado §§ :: ilme de dramatícidade intensa! Um filme de ação aluei- ::

necessário para estender a �i .

HO S u p.e r .. Ii. o ln e 111" �� I ª ante! Um. filq!ce para os _fQr�es! Aeomp.. ComR�· .Nacional ª
massa, Corte em pequeno, TE.- � �� I ;;:,hort e Universal Jornal 'o pnírnelrn a dar as últimas". Pla-:;

t" 1 1 i �� Pr�ços: Plátta 6,00, meia 4.00: Baleão 4,00, meia 3,60. �� I� éa 6,00 e 4,00 - Balcão 4,00 tO 3,00. S
ang1.LOS e p01:ua-QS em orno

�" .

�'" E ;e
,

t.íu�''!te, dura!!te 15 nÚl'!:1to,�� i: "i
........

i�
.•;�;;:!:O�Ê�;·,i:'i�l':õ�;-�õ1'%';'i!'!;t;j'�2�lmiSi�t;�!f:5;��;����;�:;\'�iiõii';:?;g-;f,':j�tdõ���

1tH!IIUJJIIIUJlmUll!!!!!m!!!!ll!llf'HJI!H!IUUUllmnUIIIHlUllliUUfUUIl':
•

---------.....-----.....-----_.... ,.;;;.
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o atletismo
----- �------------.�--------------------

a
r>, Associação,

lôdal o
.. ,... .

score

l.�tlétíca
de

Ao que parece, o Paísandú de:
Brusque está mesmo disposto
a não mais perder déravante,
A agremiação do sr. Ingo Re-
naux, que no ano passado a­

travessou jase das mais'
negras, de

.

uns tempos para
cá conseguiu formar um oonl
conjunto de .futeból, que tem
alcançado para as eôres alvi­
verdes triunfos de boa marca.

A dô" logo P��$(I
�

•

.

.

,'� "' ?-:. : ' .

quando; �� p��SÇf

I
�

� ,

BALSAMO ANALGESICO
EfEITO

L U XAçAo "l Tire a dõr com as

.musculai'es silo

êG�U aplicações
desiullama.: descongestíona e estimula

ti circulàção, produzi!ldo agradável
de bem

futuras 'atividades do esporte guarnição barriga-verde nas

�liminatórias para o Campeo­
nato Sul Americano de Remo.

I Segundo se adianta ern Florh-

1 nNpnl is, no próximo mês de GI­

l I 'jri! " Federação Aquática (k�

t San!!! Catarina fará reallzar
'1111" espetacular regata. d.i

I
qual tornarão parte todos 03

.

.'-lnb�.s náuticos catarinerises.
I E;speramos que aqui em Blu­

.

menau se preparem com cui-

I
dado América e Ipiranga, a
fim de mostrarmos ao públ�co
Ilhéo .que nem tudo. está per-

:::-. ..... � _:'--.
didu n« f<:>19); P.;'il,ltjro local.
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Formação pelo Brasil de Técnicosna Indústria Petrolífera
Curso Especializado De Eng�nheiros E Quimicos
Aulas Q cargo -de cientistas norte-am'ericanos
RIO, 5 (Merid.)/':__ O pro- recente caso da Refinaria de exposta na mensagem do pre- de revisao serão submetidos a

blema da formação de técnicos I' Abadan,
na Persía, pode provo sidente Vargas ao Congresso uma prova eÚminatória de in­

da industria petrolífera é hoje car a paralização do complexo o governo brasileiro está dís-r 'iOês, 'que abrangerá questões
tão importante como o estudo I sistema de beneficiamenl.o, posto a criar uma' equipe de 'gramatícaís como: emprego de

das questões econômicas ine- com graves reflexos na politi- profissionais competentes ,e proposições, pronomes, :indeú"
rentes ao aproveitamento das ca de nacionalízação do par-II habeis no controle da técnica nidos, tempos de verbos, inter­
reservas de "ouro negro". A que petrolífero. de refinação - uma das eta- formas interrogativas, 'inter-

deficiencia de pessoal nos pai- ,EQUIPE DE TE'CNI- I'pas mais difíceis do processo ,(éonc1ui na 2«. pãg. letra C)
ses 'que possuem imensas 'ja- COS da transformação do oleo bru- -------------------"---------"---.-----

-.;._"-----

zidas e modernissimo' apare- A par da solução economí- I to em combustível. '

'

, !lU''''___

lhamentc industrial, como ;) ca do problema do petroleo, I Para esse fim o 'Conselho
-� � -------- "Nacional do Petroleo tenciona

sensacional

�ssembléia Geral da ONU. Essa' reitos do homem; um compreen�
exta sessão' durou Bl 'dIas. duran- I dendo os direitÓs 'políticos 'e".o o�­
.e os quais, os delegados de 60

pai-'l
tro os' direitos e\,onômieos':sociais.

ses membros 'realizaram, aproxírna., o que poderá, segundo o' orador,

.damente, 666 sessões,' Oito mil da-I ter, gráves Inconveraíentes. .os' dele­
cumentos foram publícados duran- gados da Arabia Saudita 'e do E­

te essas sessões e submetidos a 23- gito apoiarám a argumentação 50-

tudos das deiegações. Os documen- víéttca, Em seguida a Asseinbléia
tos formarhim um volume de ",.

83,000 paginas. contendo 25 milhões

de palavras. Cérca de quarenta mi­

lhões de exemplares' desses docu­
mentos foram tirados ,pelos ser'Vi­
cos de impressões das Nações' 1]­
nidas: Os resumos das atas das 66a

sessões e diversos documentos 'ti­

rados para a imprensa, represen­

tam um 1.01al de 684 milhões de pa­

lavras, mais ou menos, 1.109 dele­

gados foram acreditados nessa 'ses­

são. seIO contar cor.n representant�i
da secretaria geral da ONU. diver­
sas instituições especíalízadas, c

observadores que tomaram parte
nos debates. A delegação fraIlcê­

sa contava com 130 membros; a

norte-americana com a� e a de El

Salvador e' Istandia, três membros

cada urna. 690 membros do pessoal
'ia ON\; vieram de .Nova Iorque e

.deíxarão esta Capital nos próximos
dias. 625 eiementos foram recruta­

dos aqui 'mesmo. Fí,nalmente, '1

quantia de 2:359,0'00' dolares foram

Ú.'rnecidt'ls pelr.s �=.ções 'Unidas
para cobrir as despesas das ses­

sões. Antes do encerramento ria

Assembléia' Geral qUe termínou
hoje de manhã, houve debate sôbre

as últimas decisões tomadas pelll!l
A ,última sessão

WASHINGTON, 5 -(DP) - na quál disse que: 1.0) Os Es­

a almiJ.-wte Lynde ,M'ê Cor: I tados Unidos forneceriam,
míck; anunciou os planos para I 60, % dos navios de guerra à

forjar um sistema deférisivo .a r m a d, a internacional;' a

aliado contra os sumbanínos Grã Bretanha 30% e as ou:

ROQUENCOERT, Fran- nizar as forças contra a cessecidade.

ça, 5 (U.P. - O general agressão russa, porem não "Os povos do Ocidente

Dwight Eisenhower deela- acrescentou que "isso é - declarou criariam.

rou que a Europa está ain- é bastante, há muito o que sistemas de governo, livre,

da "muito longe de haver fazer, tanto que na reali- nl) curso de varias gera­

alcançado a méta de sua dade a segurança de todos çõcs, de árduo trabalho,

segurança, e advertiu com nós depende da máxima crificios. Agora estão:

energia as nações euro-! atuação de cada um. Esta- de padecimentos e de sa­

péias de que dlvem sen- mos m�ito longe ainda �e comprometidos uns com

tit-se tranquilas � espera haver alcançada essa me- os outros a preservar es­

de que os Estados Unidos ta". Afirmou que a orga-
-

ses sistemas de liberdade

realizem toda a tarefa nes- nização do comando supre- .medíante um poderio co­

se sentido. Acrescentou I mo do Atlantico Norte ÉI mum capaz de frustar 'as

que o verdadeiro objetivo pouco mais que um "es- <Conclui na 2a. pág. letra F:

dos menmbros do Pacto queleto" por enquanto, -----:----------------,--,-----,;",.;,.­

do' Atlantico Norte -é! porem esboçou seu plano, ���l:."i���i<,�i'a"�i����i�i�i������g����i����i�i�W'����������
impedir a guerra, e que mestre para a defesa da!! N A, ç r\ O :..�I:"nenhuma pessoa ou na- Europa., no qual insistiu;: :"
ÇãD poderá depender tran- em que todos os' cidadãos

quilamente Ido poderio aptos devem estar pron­

real ou imaginaria de ou- tos, como soldados, para

tra". combater em caso de ne-

RIO. 5 (Mer'id.) - Contra­
bandlstas . continuam '1'{illr10
no Iitoral brasileiro, especial-

BLUMENAU, (SJ;a. Catarina) 6 de FEVEREIRO de 1951

o supremo comandante'
aliado fez tais declarações
num discurso gravado pa­
ra a Britsh Corporation.
"A segurança .eoletíva

- acrescentou - 'somente
pode ser conseguida me­

diante uma vigorosa coo­

peração entre .naçôes for­
tes confiantes em si mes­

mas, agrupadas em uma

firme unidade pela co­

mum devoção á liberdade

e á paz";
UNIDADE CONTRA A

AGRESSAO
Eisenhower declrou

que se .,.:).avia coseguido
"um bom começo em .

1951" na' tarefa de orga-

russos e calculou qire os' Esta-.

dos Unidos proporcionariam
60%, da frota do Tratado do

.

Atlantico que estará sob suas

ordens. McCormick; que COIIlO
novo comandante naval tem

que

------�------------------�------�--

F'owcett ainda comvida
<aelvícolaserrtr-e

.".�!•.
>••

"__.��-=::-;�-----"�
...�"

�--

__
'

E\.. vo\to'"
.. rodar

o 1000 BPEL DUM!'ll

!
I RIO, 5 '(Ívlerid.) � Por um

, pouco que, o deputado Tenorio

! Cavalcanti não fazia mais urna

I de suas conhecidas proezas.
I Por qllalq�er mú�i:,o; peque
i no que seja, o politico de Ca-

Elegante, confortável e
seguro, oferece grande
eccnomía I 4 cilindros e
earrossería monobloco.
2 portas.

D IOf8 BPfL KArlTl1

D IOYO CIMIIHÀO O l'H
Próprio par� às emprê­
sas onde se eldge rapí­
<:tez e fácIlmanejo. Mo­
tor econ6nüco de
II cilindros. Cons­
trução resistente e
durável.

®{

l.xias, "coça" 'o revolver, amea­
! çando todo mundo."

'

\ 'Numa sessão extraordtnar ía

realizada pela Comissão QC Le-
,

gtslaçâo Sóciàl, para a' díSCL:.5-

j são do projeto que dispõe 50-

1 bre Q monopoHo estatal. P<lLl
,
o seguro de .acídente, o sr, Te-'

I ""

; norio Cavalcanti teve acalora-

.da dlscussãc com o sr Nels-sn

Interior luxuoso e extraordínàría­
mente confortá"ell Motor de I> ci­
lindros, com válvulas na cabeca,
Ma�s potente, mais econômico,
mais amplo. <I portas.

A 10Vl fUIl.GOam 81tH
Motor extra-econômico
de <I cilindros. Carrosse- Ivl,�=rP-II
ria inteiriça de aço com
grande espaço útil.

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.
Por especial gentileza, el'll exposlç50 na

CASA ROYAL S. A. • Rua 15 de Novembro, 332 • 1IIIlftonau
Coneesdonárla Clutorb:ada de Caminhõa� G M C - Pontlce
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